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A excursão 
a Braga 

Coincide o dia da salda do 
n.° z i d'este periodico com 
o da ida á capital do Minho 
dos nossos camaradas por-
tuenses. E' por isso justo 
que o nosso logar d'honra 
se dê aos excursionistas, sol-
dados valentes da nossa cau-
sa e arrojados propagandis-
tas dos nossos direitos, que 
hoje-3o de julho—vão, co-
mo peregrinos da Paz e da 
Harmonia, abraçar coín inti. 
mo prazer, com enthrìsias-
mos d'alrnas juvenis e peitos 
de luctadores confiados na 
justiça, os companheiros de 
trabalho e irmãos no subli-
me ideal de Progresso, que 
tem absorvido attenções e 
grandes esforços. 
O dia de hoje é de festa; 

tem muito de solemne para 
nós todos, mas muito mais 
tem de affirmação d'ideias:— 
prégar doutrinas e incutir 
energia para a lucta que em 
breve vae ter principio; apla-
nar terrenos incultos e fazer 
desapparecer a força d'egois-
mo que sobre nossos hnm-
bros tem pesado; apertar 
n'um amplexo formidavel de 
alegria os laços que ligam 
todo aquelle que padece do 
mesmo mal--o poder do ca-
pital—eis tudo o que a Bra-
ga vae fazer uma aliuvião 
de trabalhadores do com-
mercio do Porto! 
E levam a fé dos crentes 

e o enthusiasrno dos que lu-
ctaml ... 

E' por isso que a excur-
são promovida pela Unirzo 
dos TmAregados do Com-
dr:ercio do Porlo a Braga 
ha-de marcar---pela sua im-
portancia reivindicadora e pe-
lo fim especial de confrater-
nisação que todos procura-
ram imprimir-lhe—uma pa-
gina brilhante no livro onde 

todos temos registado os 
mais importantes feitos da 
nossa campanha evolucionis-
ta. 

E' que as excursões reali-
sadas por uma classe que 
lucta, que evoluciona e não 
revolta, que tem desejos de 
progredir e no peito tem a 
:séde da liberdade, são sem-
pre profícuas e de um gran-
de alcance material no fim 
que visam: 

Affirmar ideias e desmo-
ronar egoismos : 

Conquistar a Liberdade, 
esfarrapando as cordas da 
oppressão; 

Prégar a igualdade de 
sentimentos e `derríolir; pela 
força de vontade e pelo em-
penho na victoria, a discor-
dia ou resentimentos que por 
ventura existam; 

Estreitar cada vez mais 
as ligas sublimes da Frater-
nidade, refortalecendo-as, en-
tre os camaradas e o povo, 
formando uma alliança, para 
conquistar direitos e esma-
gar e escravisador egoista. 

D.e affirmação d' cias, de 
reivindicação e de solidarie-
dade, vae pois ser o grande 
facto d'hoje. Nós saudamos 
os que n'elle tomam parte, 
os seus promotores e a clas-
se inteira: e tambem lá ire-
mos levar a nossa saudação 
aos companheiros que de tão 
alto valor se affirmam e que 
com tanta actividade cami-
nham a reclarnar a Liberda-
de dos opprimidos. 

Um monstro, arrastado 
pelo vapor de uma caldeira 
que o Progresso da arte cons-
truiu, silva ao longe, vem 
engalanado com verduras, e-
traz uma grande massa de 
homens! Um silvo mais e ei1.o 
cliegado. Parou! , 
--Quem soes ?--pergun-

ta m. 
—Caixeiros!---respondem. 
Que quereis? 
—Prégar a justiça da nos-

sa causa e diser ao povo que 
nos auxilie!.. . 
Ha-de dar-se isto:---mas 

é que os (Negados não estão 
alli como caixeiros! estão alli 
corno pioneiros do Progres-
so que vão irmanisar ideias 
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com os seus collegas do mi-
nho e romper escolhos para 
caminharem certos da victo-
ria. 

Elles teem nos labias os 
sorrisos da festa; mas no pei-
to sentem a oppressão do se-
nhor feudal—o capital—que 
os martyrisa ! 
Da boca sáem-lhes sau-

dações entlrusiasticas dirigi-
das ao povo que os recebe 
carinhosamente : — é tudo 
festa ! 
Mas ámanhã, no balcão, 

a festa esqueceu, e eis que 
os enthusiastas de hoje se 
transformam em sêres aba-
tidos e depauperados pelas 
canceiras do labor! ... 

Martyres ! que tanto sof-
freis! ... A alegria torna-se 
em fel e o trabalho em do-
çura(.. . 

Rompei a oppressão; der-
rui castellos despoticos e fa-
zei introduzir nos espiritos 
retrogra.dos a luz, o saber, a 
humanidade! 
E caminhae ... caminhae... 

que o labor é doce e a ale-
gria é fél ! .. . 

Camaradas de todo o paiz: 
A Fraternidade, nascida 

unica e exclusivamente para 
estar do vosso lad a lactar 
e a imprimir-vos vigor, sau-
da-vos com fremitos de ale-
gria, porque a excursão que 
do Porto vae hoje a Braga 
é composta de homens que 
sabem cumprir o seu dever, 
lucrando e fraternisando. 
Confiae n'ellesl 

Caixeiros do Porto: 
A F•-alernidadc, tambem 

vos abraça; tambem vos sau-
da com enthusïasmo d'alrna, 
com fervorosa admiração pe• 
lo vosso caminhar energico e 
firme. Ella admira a vossa 
tenacidade porque, sendo el-

Ia de caixeiros, de humildes 
que combatem a vosso lado 

e que querem pertencer á 
primeira linha, a sua sauda-

ção é um incitamento: 

Resgatemos a Liberda-
de que o despotismo op-
prime t 

=elo a= 

 Iça 

II 

Ainda não podémos retirar da 
imaginação o celebre procedi-
mento dos dois commerciantes 
de mercearia d'esta villa, já aqui 
apreciado na nossa ultima car-
ta. Decididamente vamos abrir 
uma subscripção para como seu 
producto erigir um monumento 
que perpetue no futuro o valor 
de tão gloriosa acção. Ha dous 
dias que fixamos os olhos ❑o in-
finito, fiados em que elle nos 
suggerisse uma ideia mais nobre, 
de mais alto valor mental, de 
uma perfeição material nunca 
vista. Divagamos absortos pelos 
campos immensos da imaginação 
e a Phantazia, que nos serve de 
companheira, parece rir-se da 
nossa preoccupação,apresentan-
do-nes, sarcasticamente, um pro-
jecto que repudiamos. Ella ri-se, 
ri-se sempre, com ironia mor-
daz que nos atormenta, que nos 
irrita os nervos, mas não conse-
gue distrahir-nos. Temos o es-
pirito preso áquella ideia e nada 
mais nos interessa. 

Positivamente optamos, pelo 
monumento: monumento gran-
dioso, digno de ser idealisado 
por um gemo e so admirado por 
fadas. Terá a altura de uma py-
ramide do Egypto e a largura 
de um amphitheatro romano. Re-
presentará, em posição de saty-
ros, a figura  grotesca da Igno-
rancia de braço dado com o (teus 
NAercuriq. A nosso pedido çollo-
car-se-hão os bustos dos dóis 
glorificados bacalhoeiros. 

Uma grande maioria dos ho-
mens d' hoje inspiram repulsão 
e asco. Caracteres baixos a ni-
velarem-se com a lama, con-
sciencias pôdres * a provocarem 
nojo, fazern d'rrma promessa nma 
navalha e do contracto nma ar-
ma de bandidos. Sevandijas sem 
sentimentos vegetam sem a con-
vivencia de patifes, mas com a 
conscíencia mais corrompida do 
que a dos salteadores. Para ma-
riolas, que encobrem os maus 
actos com uma capa de homem 
sério, só o ridiculo os pôde ven-
cer. Alas a nossa penha não se 
presta a tratar com ironia ho-
mens que mereciam saber o pi,-
"o d'um chicote. -

Ki-111. 

Agradecendo 

A todos os nossos collegas da 
imprensa que receberam, de no-
vo, a nossa folha, com palavras 
:imaveis e de incitamento, apre-
sentamos o nosso agrradeciment4, 
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A primeira parte do assum-
pto que tratauios no ultimo nu-
mero, ficou terminada com a pu-
blicação do compromisso de hon-
ra firmado por todos os srs. ne-
gociantes de merceraria d'esta 
terra; e, assim, todos ficaram sa-
bendo que o encerramento se 
obteve e que, se não continuou 
em mais de cinco domingos, foi 
devido aos dois homens cujos 
nomes já dissemos. 
Mas não avancemos tanto:— 

e preciso fazer a narrativa com 
toda a pausa e com todos os 
pontos nos ii, porque assim con-
vém. 

Depois de todos os srs. ne-
gociantes de mercearia se terem 
compromettido a fechar, o pri-
meiro dia do encerramento foi 23 
de abril passado, como ❑o acto 
da petição foi resolvido. Nestes 
Aias todos fecharam á hora-3 
da tarde---excepto alguns que--
talvez por se tereiri esquecido— 
fecharam meia hora depois. 
No domingo seguinte tivemos 

informação de que os estabele-
cimentos do Carnpo da Feira, 
Pedra do Couto, Largo do Jar-
dim e um do Campo de D. Car-
los, e já depois das 3 horas; es-
tavam ainda de portas abertas ! 
Extranhamos. Alas. .. a verdade 
só vista ! E, então, fomos, com 
outros collegas, certificarmo-nos 
do e encontramos, de 
facto, algumas lojas abertas, Ires 
d'ellas as dos srs. Adelino Al-
ves Maciel, Luiz Comes de Car-
valho e Joaquim José d'Azevedo! 

f,om a diplomacia com que 
senspre levamos de vencida os 
nossos desejos, dirigimos- nos 
todos aos tres srs. negociantes, 
pedindo-lhes que fechassem os 
seus estabelecimentos, pois que 
do contrario haveria i'aquelle 
dia a quebra do encerramento. 
Estesmesinos sempre attenciosos 
aos pedidos dos caixeiros, disse-
ram que estavam promptos a fe-
char, desde que todos tambem 
fechassem, corno haviam promet-
tido; ruas que lhes haviam dito 
que o sr. José Pereira da Quinta 
já não continuava a fechar e era 
este o motivo porque não ti-. 
aliam ainda fechado... Dissemos 
então que iamos ter com o sr. 
Quintas e pedimos que, se es-
te sr. fechasse, todos fechassem 
tambem, respondendo os srs. 
;Maciel, Carvalho e Azevedo af-
firmativamente. Dirigimos- nos 
ao sr. Quintas. Este sr. disse 
que da melhor vontade fecharia, 
erras que sabia que seu cunhado 
sr. José Antoniq Fernandes, não 
fecharia n'aquelle dia 30 d'abril, 
e que mesmo este «tanto fazia 
estar aberto como fechado, por-
que vendia, por uma porta onde 
tear adega de vinho verde 1» . 

D'aqui fomos ter com o Sr. 
Fernandes; estava já fechado! E 
contando-lhe nós o que nos ha-
via dito o sr. Quintas, aquelle sr, 
asseverou, debaixo de sua pala-
vra de hortra, que não era dese-
jo seu quebrar o encerramento 
por sua parte, e que até gosta-
va de ver as lojas fechadas, e 
que não vendia, fosse a querer fos-
se, cinco réis de qualquer cousa 
do seu estabelecimentol «F'iquern 

certos de que nunca deixarei de 
cumprir o que promettil n 

Inteirados de que o sr. Fer-
nandes tinha o maior respeito 
pelo compromisso que tomou e 
qne por sua parte nunca o en-
cerramento se aniquilaria, vie-
mos informar os srs. Quintas, 
Carvalho, Azevedo e Maciel do 
passado, e então estes srs. fe-
charam immediatariente. 
0 segundo etape esta venci-

do! Tudo fechou no segundo 
domingo de erice. sarnento! 

Um parenthesis: 
Por alguns momentos pensa-

mos que os negociantes acima 
referidos se haviam combinado 
e, amarrados ao « espero que 
aquelle feche», aniquilariam o 
encerramento. 31as não:—o pon-
to era qne o sr. Fernandes fe-
chasse e depois deste o sr. Quin-
tas. Fecharam estes e, todos os 
outros tambem fecharam. Foram 
dignos! 

Eram quatro horas quando, 
de regresso d'aquellas paragens 
—Campo ria Feir,.I, J;inlin, I'e_. 
dra du t;onto e Carnpo de 1). 
Carlos,—chegarmos ao fim da rua 
D. Antonio Barroso. 

Aqui fomos informados de que 
o sr. Manoel José Coelho con-
servava ainda aberto o seu es-
tabelecirriento! Dirigimo-nos en-
tão n este, com outros collegas. 
Aqui encontramos o sr. Coelho, 
e, entre outros srs., o sr. Fran-
cisco Medros. Pedimos 'então a 
este sr. que saisse e elle saiu; 
e logo de seguida o sr. Coelho 
fechou. 

Mais tarde, seriam cinco ou 
seis horas, uma mrilhersita, de-
pois de ter corrido todas ás ruas 
e ver fechadas todas as mercea-
rias, esteve ❑a doceria do sr. 
Manoel Joaquim Duarte Salva-
ção, onde encontrou o sr. Ma-
noel " Pereira da Quinta, a quem 
pediu lhe vendesse uma ou meia 
quarta de pingue. Este sr.. em 
cumprimento da sua dignidade, 
recusou-se a vender. 

Houve entretanto quem dis-
sesse a mulhersinha que fosse 
ao sr. Coelho, entrando por a 
porta detrás, porque este sr. es-
tava lia loja a fazer umas contas 
de uma confraria—cremos que 
de N. S. da Graça.--Lá foi a mu-
,lher, que entrou e comproul— 
Saiu e entrou logo a seguir um 
nosso collega, a quem o sr. Coe-
lho recebeu muito attenciosa-
rnente. Esse collega disse ao sr. 
Coelho •grte aquella mulher fôra 
alai mandada comprar o pingue, 
e para evitar difficuldades na 
continuação do encerramento, 
pediu ao sr Coelho que não ven-
desse depois de fechar. 0 sor. 
Coelho disse; que a mulher lhe 
pedira grrasi palas almas para 
lhe vender o pingue e elle, lem-
brando-se de que seria para ; l-
guiri rernedio, vendeu-lh'o; « ruas 
não torno a cair em otrtra! b, 
disse; por sua _ parte cumpriria 
o que , promettea á coinurissão 
do encerramento, porque o fe-
char-se era bom para todos. 

Despediu-se o collega der snr. 
Coelho, agradecendo lhe i atten. 
ção prestada ao pedido que llle 
foi fazer e pedindo-11w dasc111pa 
de o ter• ido incocirno+lar. 
—Tudo está vNncido! Os ne-

gociantes de mercearia são cum-
pridores da sua palavra! 0 en-
cerramento sustenta-sel 

Isto diziam-no todos os cai-
xeiros, e coar razão, porque as 
palavras doç homens pareciam 
sair do intimo d'alma. 

Alas... engano puro! 0 vene-
rio tambem é doce (algum) e 
mata. 

Continuaremos a narrativa, as-
sim devagarinho e em poucas 
dóses, para não rwassar o leitor. 

A Federação 

A classe está, de facto, fede-
rada; e .agora vae emprehender 
a lucta mais gigantesca dos ul-
timos tempos, fazendo abater 
em derrocada os rnuroS dgdes-
potismo cruel e posterg,rdor 
das doutrinas sociaue. 

E' que a no-sa liberdade col-
lectiva ha-de ser obr. d Fde-
ração, e a obra d'esta 
--r ci>ll,+bar. ,.t r,:,i. ,•. r,s ,.; . 
dados d., g!%i.,.ndjt 

t 1 E' t.H' 

ertiprehen(let` a j:)-nada das 
n;ìssas conquistas, ha- de criar 
em toda a terra onde haja cai-
xeiros associações puramente 
d'estes, ha-de excital-os ao es-
tudo para lhes desenvolver a 
instrucção, ha-de estudar as mais 
instantes necessidades da clas-
se, instar com o governo e em-
prezas para auxiliarem as escó-
las mantidas pelas associações 
federadas, estabelecer caixas de 
soccorros e bolsas de trabalho, 
melhorar a actual situação dos 
marçanos e, finalmente, como 
conclusão ao seu grande e bem 
estudado programma social, re-
clamar aos poderes publico-: 

A legislap-7o sobre o descanso, 
A regularisaCão das horas 

de trabalho; 
A criado d'um tribunal d'ar-

bilros aviizdoztros privativo das 
classes—caixeiros e pairôes; 

Annullay`ão de todos os con-
tractos celebrados contrarias á 
lei; 
A 1iscalisaFão rigorosa da 

hy•,iene nos -stabeleciiiieittos, e 
As disposi•ões legaes que au-

etorisenz e reconlierarn conto.en 
tidades juridicas as Jéd•ra-
•oes das associações de classe. 

Aqui o programma deveras 
extraordinario da Federação d.a 
nossa classe; programma que 
só em si encerra mui grande 
alcance material, cheio de be-
neficies para os federados e 
cheio de metralha para os ini-
migos da nossa causa. 
A classe está federada, e; 

d'ahi, a lucta mais rasgada, 
mais sincera e mais proficua. 

]Mais um passo em marcha 
e sigamos ávante, com a Fede-
ração Nacional dos' Caixeiros 
Portuguezes á frente! 

João Lima 

Eslá de luto, por ha dias ter 
fallecido s,ia estremosa Inãe, es-
te nosso presadis4im unincm, 
expie<,rado superior dn, mrinn-
z+pns !ler,ninina, dor 
quem 8il+1i91'i;(',airlil• u ('•II'i.8n , ir 

gesenuoluer fileiras 

Como que um exercito que 
avança alegre e enthusiasta, com 
a ideia de morrer ou vencer, 
com a união de quem se empe-
nha pela vietor•ia, não olhando a 
ver o solo ,juncado de cadave-
res,—porque leva cornsigo a ban-
deira da Patria—a nossa classe 
tambem agora deve caminhar a 
conquistar- os seus direitos. 
A campanha de reivindicação 

social que desde $6 se tem sus-
tentado, precisa de tornar-se 
agora mais activa e mais geral. 

Desde um ao outro extremo 
do paiz a classe deve desenvol-
ver suas_ oleiras, unir-se corno 
rim exercita, convencer-se de 
que todos são :soldados da mes-
ma ca11Sa1 e soffre+lores do mes-
mo mal, para qne a victoria se-
ja r•i•rta., 

1.o1ã-ul I+; si n[.tic•,r rF ntc i-.i.i, 
llle :i;:;stlti8iìi•i,':i , á l'I ; sSe iII-

tts . poi vii' i. ;s ''•: ;.- r, ual que r .  
ano ;v;X (- idas se ;ustenlou e 
quis +, duuIongroir •' e;n)re iin-
[;r lí+ ilida{íes e caminhares des-
ol de.nados, Èi deve ter terinina 
du. 

+gora é preciso que a lucta 
seja coherente e harmonisada 
corri o plauü dr, trah:ahos accor. 
dado pelas Cornmissões do Des-
canso:--, I,reciso que a recla-
rnação dos caixeiros seja anani-
merrnente energia, e é preciso 
que todos saibam cumprir o ser, 
dever. 

Caixeiros portuguezes: 
Quero vós fala d'agai, das co-

lumnas de um jornal que é vos. 
so e que trabalha era vosso be-
neficio, é um soldado humilde 
mas uma alma que se enthusias-
mon pela sympathica lucta rei-
vindicadora que ha annos vin-
des sustentando. 

Vós, que tendes sêde de li-
berdade; 
Que viveis oppr•imidos e não 

vos revoltaes contra o oppressor; 
Que sois homens e que sois 

oper,_trios das grandes forças 
produclivas do paiz; 

Que tendes sobre vós o peso 
da oppressão; 
Que tendes direito á liberda-

de, que soífreis tudo sem 11111 
união pirado de revolta: — lu-
etae, reelarnae, corri energia, 
com tenaridar;e e fé, o que o Di-
reito vos faculta! 
0 descanso dominical é uma 

cousa que merece attenção e que 
a todo o traballindor interessa: 
—por isso pr'ocurae unir á Vos. 

sa a reclamação de todo o ope-
rariado portuguez, fazei causa 
commurn corri o povo, porque 
este estará do vosso lado no mo. 
mento da ] neta! 

Uni-vos,camaradas! Séde ener-
gicos, amigos! 
0 dia da reabertura do par-

limerito approxima-se, e, por 
isso, 
Desenvolver fileiras! 

fimadcu. 

Purt•• .. brev•rraente prrr•a' terna 
das ri•larle, na nossa Irri(-a 
i•('ten',!•, f! ❑ il•,!! I:rl•lf,'•a loa".?I 
,ni-. C.míli,lo 1i; :..n x r+i+.. ..,.:.4 

,.a1ú;) faìtz .... .r.rl i':a,lúi1.L 
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ADELGO 
.dos nossos corresponden-

tes e assignantes 

Não são por certo desconhe-
cidas as enormas despezas e sa-
crificios qne a publicação de rim 
periodico acarreta aos seus pro-
prietarios, principalmenlo aquel-
les que toem a missão de fazer 
propaganda e defender os direi-
tos de classes opprirnidas e acor-
rentadas corno é i nossa. 
Um jornal de propaganda e de 

instrucção, para poder ser ener- 
giro e util, precisa de ter um 
certo numero de secções, aras 
estas só poder existir n'am jor-
nal de formato um pouco maior 
do que este. 
E para que ele nosso tini se-

ja coroado do melhor exilo, pois 
que sempre foi nosso intento 
servir com dedicação a nossa 
classe e correspondeu ao auxilio 
que nos prestem, é preciso qne 
tenhamos uni certo numero de 
assignantes certos, para fazer-
mos face todas as despezas. 

Por este motivo, o , convenci-
dos de que todos os nossos il-
lustres correspondentes e issi-
gnantes nos prestarão todo o 
seu poderoso auxilio, vimos por 
este meio pedir-lhes o favor de 
cada um nos arranjar o maior 
numero possivel de ,,issignaturis 
certas, contribuindo todos corri 
este pequeno sacrificio para uma 
vida longa, prospera e desafo-
gada, da Fraternidade. 

Este jornal, no primeiro pe-
riodo de publicarão, teve nas 
diversas terras do paiz amigos 
sinceros e que por eIk se inte-
ressaram a valer; esperamos 
ainda encontral-os, assim como 
tambem esperamos obter outros; 
pois que todos sabem que o às-
so trabalho é gratuito e que não 
pretendemos auferir lucros, mas 
simplesmente servir bem a clas-
se de que somos membros e cu-
jas prerogativas nos merecem 
apaixonado interesse. 

Queremos um jornal de ain-
plo formato, de secções variadas, 
tanto de informação como ins-
tructivas. 

Para este tini  dirigimos o ap-
pello á ciasce inteira, pedindo-
lhe que nos auxilie, porque só 
com o auxilio d'ella poderernos 
viver:—auxilie-nos eira, e, ao 
seu auxilio, saberemos digna-
mente corresponder. 

Aos nossos assignantes que 
tenham mudado de residencia, 
pedirmos o favor de nos indica-
rem a nova morada, para não 
soffrerem interrupção na remes-
sa da F+'ralernidade. 

Visita 

Ha dias fornos visitados pelo 
nosso presadissimo amigo siri'. 
Antonio Leandro d'Almeida, nos-
so collega do Porto. 

Livros & jornaes 

A secção bibliograplrica que 
com este titulo brevemente inau-
guramos, é destinada a fazer a 
critica que mereça yualyner pu-
blicação da qual rios seja rernet- 
tido um exemplar. Estas aprp-
ciaÇ<)es est5o a cargo cie rim nos-
so intelligente camarada da re-
dacção. 

Reápparecendo 

E' a Fraternidade mais um 
campeão que vem engrossar as 
fileiras -d'aquelles que de alma 
e corarão, cheios rlp fé e de 
energia, procuram elevar be i 
alto o pregão da Justiça—as re-
clamações dos opprimidos. 

Poi por reconhecer isto que 
eu recebi o numero de 15 do 
corrente com enthrisiisrno, e, 
não s6 pelos variados artigos ; 
qne insere, como pela forma 
distincta como é redigido, eu 
creio poder alrirrnar (tire ao jor-
nal reipparecido lia-de 2 classe 
inteira reservar rim togar bem 
destacante—aquelle que de jus-
tiça merecem os que—sem ti-
biezas, com dedicação p since 
rïdade,—animam e acompanham 
a classe na sua agrando propa-
ganda em prol do eucerramento 
por lei. 
Com uma sardação calorosa 

aos proprietarios da Fraterni-
dade, voe o desejo, que tenho, 
de ser prolongada a sua exis-
tencia, sempre sem difficulda-
des; — o á classe dos caixeiros. 
rte todo o- piiz, eu peço que 
prestem todo o seu auxilio a 
este poderoso baluarte, que sa-
be Itidar com energia e que ba-
be saber vencer, pela fé que o 
anima e pela propaganda since-
ra que faz aos nossos direitos. 

Alai fica urna saudação e um 
pedido, feito por uru humilde 
runs sincero soldado du exercito 
caixeira]. 

Setubil, cri- 7-90).;, 
A. V. E. 

Cm,Hpondente,Q 
da '7raternidade„ 

N'esta lista dos russos cor-
respondentes na provinc-ia, a 
cargo de quem está a represen-
taçao cl'este periodico, figuram 
todos agrielles que desde o pri-
meiro numero consideramos em-
possados do referido cargo. Se, 
porém, alguns d'elles não qui-
zerem continuar a prestar-nos 
aquelle favor, pedimos-lhe que 
nol-o communiquem até ao dia 
10 do proximo agosto, para nos 
evitar a rernessa dos, respecti-
vos cau'ões do identidade, que 
tencionarmos fazer no mesmo su-
pradito dia. 

L.arnego—José Pinheiro Vieira 
e Ilerculano da Silva Santos. 

Odemira — Francisco Lam-
preia Junior. 

Porto—José Caodido Dias. 
Villa Nova de Portimão—Jo-

sé Pereira N'Iirnoso Junior. 
I3raUa — Adelino Gomes de 

Sonsa. 
Arrarjolos --Franciscos Mar-

ques Coellio, 
Beja—José C,andido Alvaro. 
,Setubal—José Agostinho Pau-

1 o. 
Cabeceiras de Basto—G. Lei-

1,e Gomes. 
Covil/ai-t--José A. Ernesto de 

Abreu. 
I•.oguo,,ira da Yoz --- José Joa-

quim Coelho d'.Almeida. 
Guarda----Fiel B. Taveira. 
Penaru,l — Domingos Nasci-

mento Alfonso. 
Vizeu—Ernesto Augusto Bel-

lo, 

Ferreira do Alemiejo—A. Men-
des Junior. 

Villa, Nova de Euinalicão— 
Antonio José da Costa. 

Lagos-3-1anoel Ojeda :Martins. 
,llontemór-o-Novo — Joaquim 

Ilodrignes Amaro. 
Feira, Nova (Marco)—Eduar-

do A Furriel. 
Dlealhada — Annibal Guerra. 
Olttão—Arthur Honrado. 
Povoa de Varzim—João Fran-

cisco Franco Junior, 
Silves—Theophilo Palletti. 
Santarern—Antonio Nobre. 
Th.onilxr—Jesuino José, Her-

menegildo. 
Villa Nova de Portimão—An-

tonio Gonçalves Corréa. 
Lisboa—Luiz Pereira. 

Nas terras onde ainda não 
termos corraspondente e algum 
collega o pretenda ser, pedi-
mos-lhe o favor de o participar 
a esta redacção para lheo ser 
remettido o respectivo cartão 
de identidade. 

A " ]fraternidade" é ho-
je enviada pela primeira 
vez, a alguns collgj as 
que—por serem interessa-
dos na mesma causa que 
defendemos — devem au-
xiliar todos aquelles que, 
simplesmente movidos pe-
la ideia, de prestarem o 
seu modesto concurso á 
causa dos opprimidos, Ia-
butam na imprensa; e, 
n'esta convicção, entende-
mos que todos poderão 
auxiliar-nos com a sua as-
signatura, jámais porque 
o nosso jornal é barato e 
foi fundado para defender 
os direitos dos opprimi-
dos. 
Pedimos, pois, a todosr 

elles que nos ajudem com 
a sua assignatura, e o 
nosso reconhecimento se-
rá eterno.," 

Registamos já as assignatu-
ras que seguem, e que muiti•-
simo agradecemos: 
A pedido do collega Adelino 

Vicente da Encarnação, a do sr. 
Manoel Pereira Alves de Sousa 
Junior. 
A seu pedido, as dos collegas 

José Luiz Cavaco e João Francis-
co Franco .Junior. 
A pedido do collega Antonio 

Leandro d'Almeida, as dos srs. 
Manoel Pires cia Silva, Jacques 
Nunes, Manoel d'Oliveira Bouças, 
Joaquim Augusto Ferreira, An-
tonio Gonçalves Carneiro, Alves 
rlai Fonte & Costa, José Bahia 
Bibeiro, Antonio Ferreira Ju-
nior, Antonio Augusto Reguei-
ro, Simão d'Oliveira e Costa, 
Gonçalo 'Peixeira & Irmão, Ma. 
noel José Ribeiro, José Vieira, 
João Guimarães, Albino Bastos e 
João Manoel Tavares. 
A pedido da administração, 

os si-s.: José Augusto da Silva 
Guimarães, Ntanoel :Mattos, IIer-
culano 1lendes, Romeu Dias Pis-
sarro, Antonio Vinhas, José Du-
que, Joaquim Quintella, Jus-
tino Quíntella, José Dias Soa-
res, Francisco Ramires, José 
Ca11é, Joaquim Ganhoteiro, José 
Cintra, .José Costa, Dorningos 
Alves, José Rodrigues Leitão, 

Cindido dos Santos Gaspar, 
Joaquim Telhada, Claudio Paes 
Adorinho, A. Gomes Junior,Fran -
cisco Ernesto Goes, Luiz Sil-
veira, Thobins Leocadio Xavier, 
Joaquim Ferreira Passos, Sibino 
Martins Dias, Raul Perfeito dos 
Santos, Adelino Vicente da En-
carnáção, Roberto Francisco da 
Fonseca Junior, João Caldeira 
Maior, José Francisco Borges, 
Joaquim Bento Collaço, Fortn-
nato da Costa Godinbo, Francis-
co Pereira MarLins, Domingos 
José de Carvalho, INIanoel Joa-
quim da Silva Coutinho, Carlos 
Vieira Ramos, Rodrigo da Cruz 
Nascimento, Augusto Ferreira 
d'Almeida, Pedro José Gomes 
de Macedo, Severino Godinho, 
Manoel José Duarte, Manoel Joa-
quim Ribeiro, ,José do Carmo 
Valente e Manoel Fanstino Ro-
drigues. 

Ecoas da quinzena 
0 descanso 

Por lapso deixamos de noti-
ciar no ultimo numero d'este 
jornal, que os nossos illustres 
camaradas de Montemór o-No-
vo, conseguiram que os seus 
patrôe, lhes concedessem algu-
mas horas de folga por sema-
na. O dia accor-dado foi a quin-
ta-feira, por ser o domingo dia 
de bastante movimento com 
mercial n'aquelia terra. 

Pela vietoria alcançada, feli-
citamos os caixeiros montemó-
renses e apresentamos os nos-
sos parabens aos commercian-
tes locaes por terem sabido 
comprehender o quânto é justa 
a preterição dos empregados do 
com mercio. 

Na Povoa de Varzim 

0 encerramento das lojas aos 
domingos esteve quasi a ir ao 
fundo, porque houve quem es-
quecesse o dever que lhes im-
punha a promessa que haviam 
feito. Mas porque nem todos 
procedem de modo igual, e por-
que felizmente ainda ha pes-
soeis que preferem perder tudo 
do que um unico momento pen-
sarem em esquecer a sua di-
gnidade, os negociantes de fa-
zendas fizeram uma escriptura 
pela qual se obrigam, sob pena 
de pesadas multas, a ter fecha-
das as suas lojas desde as 3 
horas da tarde de cada domin-
go. Foi este um proceder de ho-
mens honrados e dignos. E, por 
esse motivo, merecem com jus-
tiça a veneração de toda a nos-
sa classe e o respeito cie todos 
aquelles que trabalham pela li-
berdade dos opprimidos. 0 nos-
so applauso, pois. 

Faitecimento 

No dia 14 deste mez, falle-
ceu, na Povoa de Varzim, a 
menina Maria da Paz, filha do 
nosso assignante e digno phar-
maceutico d'aquella - villa sr. 
Leopoldino Rainha e sobrinha 
do digno presidente da nossa 
Associação, sr. Aurelio Ramos. 
Os nossos Sentimentos. 

o 
Esteve incom+nodado de sau-

de o nosso collega local sr. An-
tonio Manoel d'Araujo, tenda 
ido por' esse motivo passar al-
guns dias com sua familia, 
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Correspondcncias 
Povoa de Varzim, 21 

Ao iniciar as minhas despre-
tenciosas correspondeneias para 
este denodado defensor da nos-
sa desprotegida classe, apresen-
to, como me cumpre, os meus 
respeitosos cumprimentos aos 
seus illustres redactores e col-
laboradores, assignantes e leito-
res. Como. não tenho program-
ma, limito-me a dizer isto á en-
trada: o programma será feito 
pelo tempo... 
—Como este jornal noticiou 

no seu ultimo numero, a Asso-
ciacão dos Empregados no Coni-
mercio da Povoa de Yarzim emi-
seguiu, depois de grandes es-
forços e enormes saerifrcios, que 
fechassem ao domingo, desde o 
meio dia em diante, os estabe-
lecimentos de fazendas, ourive-
saria, ferragens, tamanqueiros, 
funilaria e inoveis. 
0 encerramento, por parte 

das lojas de fazendas, não foi 
unanime, visto que o sr. José da 
Fonseca Lapa, tendo em tão pou-
ca conta a sua propria assigna-
tura, negou-se a fechar o seu 
estabelecimento no segundo do-
mingo d'este mel. Os nossos 
collegas, indignados com este 
acto praticado por aquelle corn-
rnerciante e auxilíados por gi an-
de numero de populares que se 
encontravam na frente do mes-
mo estabelecimento, insurgiram. 
se contra o procedimento daquel-
le individuo, causapdo lhe alguns 
prejuizos na sua loja, o que o 
obrigou a cerrar as portas. 
—Afim de se evitar, para de 

futuro, acontecimentos seme-
lhantes ao que acabamos de 
narrar, os cornmerciantes de fa-
zendas desta praia resolveram 
tomar entre si, por meio de do-
cumento firmado, o compromis-
so de encerrar os seus estabe-
lecimentos todos os domingos, 
pelas 3 horas da tarde, estando 
sujeitos a importantes multas os 
que transgredirem este accordo. 
Quem é digno procede assim! 

—Passou, no dia 11 do cor-
rente, o anniversario da nossa 
associação de classe. Para inau-
gurar esta data houve n'aquelle 
dia uma conferencia pelo conhe-
cido e distinctissimo orador sa-
grado padre Ribeiro de Vascon-
cellos, que foi instantemente vi-
storiado pela numerosa e dis-
tirieta assembleia que o escutava. 
—A Associação dos Empre-

gados no Comnrercio, d'esta vil. 
]a, envia delegados especiaes 
grande excursão que os nossos 
collegas do Porto fazem á au-
gusta cidade de Braga, fazendo-
se os ]])esmos representar com 
a nova bandeira. 
--Até breve. 

Frasco Júnior. 

Setubal, 24. 

(Particular) 

Depois de alguns mezes de si-
lencio, eis que reapparece a. Fra-
ternidade, jornal puramente da 
classe dos caixeiros, e que é 
mais um baluarte para defen-
der as regalias da nossa despro-
tegida classe. 

Alas para que a nossa impren-
as possa defender todos os nos-

sus direitos e com a tenacidade 
precisa, é necesario coadjuval-a 
com aS nossas assignatur'as, pa-
ra a pÔr-mos índependente de 
qu<aesquer difl'rculdades, como a 
fi]lta de recursos monetarios. 
E' preciso que os caixeiros 
saibarn comprehender os seus 
deveres para com agnelles que 
da melhor vontade trabaltrarn 
para a realisaç.ão dos nossos 
ideaes. Mas isto, por infelicida-
de nossa, é um caso que se não 
dá:—os caxeiros teem abando-
nado e despresado tudo que 
lhes ,pôde ser utill A proposito 
vou dizer-lhes qne, ainda ha 
hern pouco tempo, filando com 
❑m collega, pedi-lhe que assi-
gnasse um jornal da classe e 
tive como resposta estas irriso-
rias palavras:—não tenho di-
nheiro para papeisf .... 
Com gente d'este quilate, tão 

inconsciente e que com tanto 
,.]bandono olha os que lho de-
fendem direitos, é impossivel 
caminhar-se, embora tenhamos 
á frente do movimento da clas-
se homens de saber e de ener-
gia incontestavel, como o são 
Alberto Nazareth e Julio Silva 
—dois espiritos que trabalham 
pela sua consciencia, não se in]-
portando coar o indifferentismo 
que da parte da classe tantas 
vezes tem manifestado. 
Ao terminar estas considera-

ções, que no fundo são verda-
des amargas, eu peço a todos 
os caixeiros que se compene-
trem dos seus deveres, a bem 
da sua classe. 
Não penseis só em divertir-

vos: vede que 'a nossa impren-
sa precisa do vosso auxilio e, 
por isso, reservae-lhe alguns 
tostões para o pagamento da 
vossa assignatura, porque d'alli 
só beneficios vos poderão advir. 

Ajudae, pois, a Fraternidade, 
assignando-a; da minha parte, 
farei tudo o que pndér e procu-
rarei incitar a classe a reconhe-
cer n'este jornal um caudilho 
valoroso na defeza dos nossos 
direitos. 

A' Fraternidade envio as mi-
nhas mais sinceras saudações 
pelo seu reapparecimento e clrm-
primento affectuosamente os 
seus redactores. 
Noticias—Devido, talvez, ás 

muitas festas que nesta cidade 
ultimamente se teem effectuado, 
ainda não reuniu a assembleia 
geral da nossa Associação, por 
falta de nurnero de socios, mas 
espera-se que possa reunir por 
estes quinze dias. 
—Guarda o leito o nosso col-

lega José Antonio P. Mello, el 
pregado da firma Pereira & 
C.a. Faço vehementissïmos vo-
tos pelo seu rapido resta₹ielt+.'' 
mento. 
—Passa -to dia 90 d'agosto o 

anniversario natalicio do meu 
inseparavel amigo Adelino Vi 
cento da encarnação, pelo que 
desde já lhe dirijo as mais sin-
ceras felicitações, desejando-] 1)e 
Lambem mil venturas. 
—No dia 211, do mesmo mez, 

tambem tem o seu anniversario 
natalicio o collega Domingos 
Carreira' Ribeiro. As minhas fe-
licitações. 

Lyrio Rôxo. 

No da R.— Por termos falta d'espa. 
qo, fomos obrigados a cortar alguns pe. 

riodos a esta correspondencia, mas que 
em nada mudavam o seu sentido. Que 
nos desculpe o auctor. 

Braga, 24 

A excursão dos collegas do Porto 
—Prograinma doa festejos. 

I:' no proximo domingo ql)e 
nós, os caixeiros de 11raga, va-
mos receber, com o enfhrlsias-
)no pr•oprio da nossa juventude 
e n'un] grande e fraternal abra 
ço, os nossos collegas portueu-
ses. Vae grande azafama entre 
todos os collegas d'aqui; cada 
nm quer; concol,rer á medula das 
suas forças para chie esta festa, 
verdadeiramente social e de rei-
vindicação, tenha um brilho e 
grandeza inexcediveis. 

:lias não é só na classe que 
se nota este desejo; ha taml.)em 
entre as damas e todo o povo 
da Bracara Augusta uru grau 
de enthusiasmo pela vinda d'es-
sa alluvião enorme cie rapazes 
na primavera da vida. 

Nós, antecipando as nossas 
saudações, bradamos com en-
thusiasmo: 

Vivam os empregados no 
eomnlercïo do Portos Viva a 
união da classe! Viva o descan-
so dominical! 

ffis o prograruima rios festejos 
a realisar em honra dos excur-
sionistas: 

A' chegada do comboio subirão 
ao ar, girandolas de foguetes. 

Depois dos cumprimentos do 
estylo organisar-se-Ira o corfej_), 
no qual tomarão parte diversas 
associações e representantes di-
rectos das associações de classe 
de todo o paiz com as suas ban-
deiras, banda de musica e tuna 
do Porto constituiria por 30 e 
tantas figuras, que percorrerão 
o segitu)te trajecto: 

Buas do Corvo, Nova de Sou-
za, Rodrigues cie Carvalho, Ar-
cada e Conde de Paçô Vieira, 
ao edificio da Associação Corn-
mercial, captivantemente cedido, 
onde se realisará asessão de 
boas vindas. 
Ao meio dia urna deputação 

cumprimentará as auctoridades, 
Gamara e associações de, cara-
cter commercial. 

A's 2 e meia horas da tarde 
terá lugar a sessão de propa-
ganda, na qual usarão da pala-
vra diversos oradores do cie• 
mento cormnercial e para a qual 
serão convidadas as pessoas de 
representação e a imprensa 
A's 5 horas da tarde realisa-se 
o banquete official de honra, no 
qual tomará parte o ele ;. esto 
ofliciai da classe e para o qual 
será convidada a imprensa. 

A's 8 e meia horas da noite 

organisar-Se-ha uma marcha aiíx 
/lambeaux, sendo queimados no 
percurso lindos fogos de Bengala. 
As ruas estarão embandeira-

das e os edificios da Associação 
l:ommercial, Associação de (, las-
se e hotel Mattos, serão linda-
mente engalanados. 

Gomes. 

Marco postal 
J. 0. e S.—Figneira.- Foram 

cumPrida,s as suas ordens. 
J. 1<'. F. J.—Povoa de Varzim. 

—Brevernente escrevemos, de-
clarando ac.eeitar o seu offereci-
rncnto. Veja se nos arranja al-
guina cousa. 

A. V. E.— Setubal.— Breve-
mente escrevemos. Recebemos 
postal. Obrigados. 

J. L- C.— Setubal.— Respon-
demos d'aqui a dias, á'si-ia 
carta. 

J. S. M.—V.a R. de Santo An-
tonio.---Recebemos carta e a 
resposta vae brevemente. 

J. P. M. J.—Portimão.—Rece-
l:rernos um postal e muito obri-
gados pelas felicitações. 

Excursão a Braga. 

E' hoje qne tern lugar a ex-
cursão promovida pela União 
dos En,.p rega tios do Ccirnniercio 
do Porto á cidade de Braga. 

Daqui vão diversos collegas 
represeutar a Associafào dos 
Empregados no Corrrnaereio, acom-
panhados da bandeira desta col-
lectividade, assim como todas as 
associações de caixeiros do paiz 
se fazem representar nesta fes-
ta, qne ha-de ficar memoravel, 
não só pelo fim a que visa, mas 
aindl pelos elCluviitos de que é 
composla. 
A Fraternidade, qne foi Dou-

rada com o convite da Ul mão, 
faz-se representar por alguns dos 
membros da em[-) reza, redacção 

-adrninist.ração, e no proximo 
numero dará noticia dos festejos. 

Erratas  

Os srs, typograplios fazem sis 
vezes coisas (10 arco cia velha— 
e não dão satisfação á gente! 
Nem admira:—o que cites fazem 
é para se ler e para se acredi-
tar... ás vezes. 

Por exemplo:—o ,jornal de 15 
deste inez deveria trazer o n.° 
10 e trouxe o 11; e devia trazer 
o nome Fernando Monteiro, co-
rroo editor, e trouxe .Manoel Fer-
nanclo Monteiro. 

Por isso fiquem tortos saben-
do que o jornal de 1,5 de julho 
é o n.° 10 e qne o nosso editor 
é, o sr. Fernando Monteiro. 

iT TERNIDADVg 
Orgão dos caixeiros e do commeraio em geral 
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